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A PROPÓSITO DE CAMILO: EDUCAR NA E PARA A DIVERSIDADE 

Num ano em que regressamos às terras de Ribeira de Pena, impõe-se, pela 
referência cultural maior a que está associado o concelho, evocar Camilo Castelo Branco 
como leitmotiv para estes XVII Encontros de Basto e Barroso.

Primeiro, por essa ligação da terra à figura histórica, decorrente dos “acidentes” 
biográficos mas também alicerçada e fixada literariamente, que importa recordar porque o 
que somos se faz dessas raízes culturais vertidas em narrativa comum (histórica e literária). 
Depois, pela sua inspiradora postura de profissionalismo ativo, conciliando produtividade e 
qualidade, atento ao contexto sociocultural, aberto ao diálogo, à partilha de ideias, à 
polémica como estratégia de questionamento potenciadora da evolução das ideias e da 
construção do conhecimento. Finalmente, e sobretudo, porque Camilo se prefigura como 
lugar simbólico de cultura, num sentido abrangente e dinâmico, essência do que 
pretendemos explorar e consolidar nestas jornadas pedagógicas. 

De facto, o conceito de cultura, com frequência perspetivado redutoramente como 
domínio estrito “das artes e das letras”, pressupõe um campo semântico bem mais 
poliédrico: cultura é literatura, sim, é arte em geral, claro, mas é também história, ciência, 
desporto, religião, técnica, criar, empreender, fazer, buscar… Enfim, cultura implica todas as 
esferas do saber e da experiência humana, pelo que, entenda-se, todos os professores são 
divulgadores e dinamizadores culturais, assim como devem ser aprendentes, com os seus 
alunos, com a comunidade educativa, de uma identidade cultural coletiva e civilizacional. 
Trabalhamos todos os dias a e com a cultura, portanto. Não temos é, muitas vezes, essa 
perceção holística de fazermos parte, entrincheirados que estamos nas diferentes 
disciplinas/áreas, de um todo partilhável e coabitável chamado cultura.

Assim, sob a operativa égide de Camilo, propomo-nos contribuir para essa 
focalização ampla sobre o fenómeno cultural inerente ao domínio da educação, cada vez 
mais, em si mesmo, plural, porquanto em vertiginosa mutação, apesar da persistência dos 
princípios fundadores dos vários ramos disciplinares, exigindo um investimento profícuo na 
formação contínua. Nesse sentido, operacionalizaremos esta edição dos Encontros numa 
lógica dual, articulando uma vertente comum – naturalmente em incursão camiliana – que 
sublinhe a experiência de partilha de um legado cultural na “casa” da educação (a escola) 
com uma pluralização das abordagens formativas, orientando, em workshops simultâneos, a 
reflexão sobre vários aspetos da cultura escolar para a esfera específica de diferentes 
disciplinas/áreas disciplinares.  

Desta forma, assumimos dois desígnios fundamentais: concretizar plenamente a 
denominação “Encontros”, que desde sempre marcou simbolicamente estas jornadas 
pedagógicas, ao mesmo tempo que alargamos o espectro formativo, respondendo às 
necessidades dos docentes e das escolas. Partilhar e multiplicar experiências formativas 
parece-nos ser uma aposta diferenciadora e produtiva que, por se pluralizar, converge para 
o objetivo geral de garantir a formação contínua dos professores das escolas e
agrupamentos de escolas da região, missão que o Centro de Formação de Basto sempre 
perseguiu e procurou cumprir.

Como sempre, também, privilegiamos a qualidade da formação, pois é dela que 
depende a efetividade e os efeitos contributivos para a melhoria da oferta educativa e das 
práticas didáticas, pelo que agregamos a estas jornadas educativas um conjunto de 
oradores/formadores que garantem essa substancialidade qualitativa que potencialmente 
se refletirá na ação docente e na dinâmica escolar.    

Convidamos-vos, pois, a participar neste encontro de ideias e experiências de que, 
cremos, todos sairemos enriquecidos, profissional e humanamente, visto que conjuga 
aprendizagens formativas, partilha de saberes em articulação interpares e a dimensão 
festiva do (re)encontro com os nossos “cúmplices” na aventura de sermos professores e de 
sermos Escola.

  E falar dos Encontros de Basto é falar também de gastronomia e falar de 
gastronomia no Concelho de Ribeira de Pena é falar de marcas de passado ligadas a uma 
economia de tradição agrícola, das histórias das suas gentes. Pratos típicos de uma região 
onde tudo continua a nascer puro e natural. As alheiras e as mouras de Cerva e outros 
entreténs de boca como as azeitonas, as pataniscas de bacalhau; os peixes da horta, a 
cebola salgada, o presunto e a broa milha, ou uma fritada de peixes do rio com arroz de 
vessadas malandro ou umas trutas do rio Beça; os milhos, escornados (com carne de vaca), 
esgravatados (com carne de galinha), esfuçados (com carne de porco), ricos (com todos os 
tipo de carne). À sobremesa, os doces de romaria – cavacas, pão-de-ló e basófias – e o leite-
creme. Para acompanhar uma destas refeições, nada melhor do que o característico vinho 
verde da região camiliana - que sublime a experiência de partilha de um legado cultural na 
"casa" da educação (a escola).



QUARTA - FEIRA, 30 ABRIL
10h -14h | Desportos Lúdicos e de Aventura – 1º Ciclo

Quarta-feira, 07 Maio
09h-17h |  Desportos Lúdicos e de Aventura –2º, 3º Ciclos e 
Secundário 

Com a presença de: 
Secretário de Estado do Desporto **
Agostinho Oliveira ex-Selecionador Nacional 
Domingos Gomes Médico da UEFA e da FIFA
Jorge Rafael Coordenação Nacional do Desporto Escolar DGE 
Adelino Furriel Coordenador do Desporto Escolar DSRN   

Local . Parque da empresa Pena Aventura, Portela de Sta. 
Eulália – Rª Pena Organização . ADEBASTOeBARROSO e 
PENA AVENTURA

14h30 |  SESSÃO SOLENE DE ABERTURA OFICIAL DA 17ª EDIÇÃO DOS
ENCONTROS DE EDUCAÇÃO E DA 17ª FEIRA DO LIVRO,
DAS PROFISSÕES, DE IDEIAS E PROJECTOS 

João Grancho Secretário de Estado do ensino Básico e Secundário
Isabel Cruz Subdiretora-Geral da DGEstE
Rui Alves Presidente da Câmara de Ribeira de Pena
Humberto Cerqueira Presidente da Câmara de Mondim de Basto
China Pereira Presidente da Câmara de Cabeceiras de Basto
Fátima Fernandes Vereadora da Câmara de Montalegre
Fernando Peixoto Vereador Câmara de Celorico de Basto
Paula Leal Comissão Pedagógica do C F. Basto

Local: Parque Ambiental de Ribeira de Pena 

Programa
30 de abril a 
14 de maio
Ribeira de Pena

TERÇA-FEIRA, 13 MAIO

SEMINÁRIO NACIONAL
A PROPÓSITO DE CAMILO: EDUCAR NA E PARA A DIVERSIDADE

14h00 |  Receção dos participantes

15h00 |   Conferências

O estado da Educação em Portugal, David Justino - CNE
Camilo Castelo Branco: literatura e ensino, património e política cultural, José 
Cândido Martins - Faculdade de Filosofia/Universidade Católica

Maria Moisés de Camilo Castelo Branco e a Lenda de Maria Mantela: o  
cruzamento de duas histórias, Assunção Anes - EBS Vila Pouca de Aguiar

A obra de Camilo, a língua e a cultura portuguesas como realidades de 
afirmação da lusofonia no mundo, Carvalho Guerra - Fundação Portugal Africa

Moderadora e relatora: Andreia Abreu - Porto Canal 
Comentador: Carlos Afonso - ES Fafe

18h00 |  Merenda

Animação

QUARTA-FEIRA, 14 MAIO 

09h00 |  Mata-bicho

09h30 |  Oficinas Temáticas - Workshops

Oficina temática 1 
Uma Viagem pelo Sistema Solar 
Coordenador: Máximo Ferreira - Ciência Viva Constança
Moderador: José Carlos Lopes - Escola Profissional de Fermil, Celorico de Basto

Oficina temática 2 
Olhar as pedras e os montes: da Geologia à arqueologia em Basto e Barroso
Coordenadores: Francisco Queiroga - Universidade Fernando Pessoa 

António Pereira Dinis - CITCEM U. Minho
Moderador: Paula Leal - Agr. Ribeira de Pena

Oficina temática 3
Que cultura empreendedora de escola? Reflexão e partilha de possibilidades, 
ideias e experiências. 
Coordenadoras: Ilda Figueiredo e Mª José Esteves - MEC / DGE
Moderadora: Sandra Rodrigues - Projeto Desenvolvimento Regional Criativo

TERÇA _ FEIRA, 13 MAIO
FEIRA DAS PROFISSÕES, DE IDEIAS E PROJETOS



QUARTA-FEIRA, 14 MAIO 

Oficina temática 4
As Bibliotecas e o aproveitamento pedagógico didático da obra de Camilo
Coordenadores: Henrique Barreto Nunes/Manuela Barreto Nunes

Universidade Portucalense 
Moderadora: Gorete Afonso - Biblioteca Municipal de Montalegre

Oficina temática 5
O Ensino Profissional: Práticas que ensaiam novos caminhos
Coordenador: Matias Alves - Universidade Católica/Porto
Moderador: Carlos Frutuosa - APEPA 

Oficina temática 6
Gastronomia na obra de Camilo
Coordenador: Gonçalo Reis Torgal - Confraria da Panela ao Lume 
Moderador: João Leite Gomes - Confraria Gastronómica dos Milhos

Oficina temática 7 (PnD)
Procedimentos Administrativos no Quotidiano das Escolas
Coordenadora: Paula Guedes Rocha - Escola Profissional do Rodo
Moderador: José Leite - Escola Profissional de Fermil, Celorico de Basto

11h00|  Intervalo 

OPÇÃO B
9h30 ou 14h30 | Circuito Camiliano

Casa do Barroso (História de uma Porta, Noites de Lamego)
Museu do Linho (Venda Nova)
Ponte de Arame (Maria Moisés e Sexto dos Doze Casamentos Felizes)
Granja Velha, (local onde Camilo estudou com o Padre Mestre)
Capela da Senhora da Guia (Sexto dos Doze Casamentos Felizes)
Visita à Igreja do Salvador
Friúme.

13h30 | Almoço

14h30 | Apresentação das conclusões

17h00 | Conferências de Encerramento

Linguarejar de Basto, João Ferreira - IESFAFE;
A narrativa camiliana vista pelo cinema: uma relação de amor e de interesse, 
Joaquim Jorge Carvalho - Centro de Literatura Portuguesa;
Educação Intercultural e Cidadania, Américo Peres - UTAD;
Moderador e relator: Frederico Correia - SIC;
Comentadora: Aida Araújo - Escritora.

18h30 | Apresentação das Conclusões da 17ª Edição dos Encontros de Basto e Barroso

Domingos Machado - Consultor do CFBasto
Inês Silva - Assessora do CFBasto

Sessão Solene de Encerramento da 17ª Edição dos Encontros de Educação

20h00 | Jantar convívio com animação musical

CARDÁPIO:
Entreténs de boca – Azeitonas, Pataniscas de Bacalhau; Cebola Salgada, Presunto 
e Broa Milha, Milhos Ricos, Vitela sacrificada no espeto e Cabrito.
 Doces de Romaria – cavacas, pão-de-ló e basófias. Leite-creme

ANIMAÇÃO

•Grupo de Cantares de Agunchos 

•Grupo Musical da EBS de Cabeceiras de Basto

•Grupo de Cavaquinhos da Escola Profissional de Fermil, Celorico de Basto

21h30 | Sessão de Observação noturna - Observação do disco solar

• José Cesário - Secretário de Estado das Comunidades;
• Mário Agostinho Alves Pereira - Diretor-Geral da Administração Escolar;
• Rui Alves - Presidente da Câmara de Ribeira de Pena;
• Humberto Cerqueira - Presidente da Câmara de Mondim de Basto;
• China Pereira - Presidente da Câmara de Cabeceiras de Basto;
• Joaquim Mota e Silva - Presidente da Câmara de Celorico de Basto;
• Orlando Rodrigues - Presidente da Câmara de Montalegre;
• João Sousa - Comissão Pedagógica do C. F. de Basto.

 Local: Auditório da Biblioteca Municipal de Ribeira de Pena

 Local: Escola Básica e Secundária de Ribeira de Pena



COMISSÃO CIENTÍFICA

Profª. Doutora Carlinda Leite – Universidade do 
Porto
Prof. Doutor Fernando Ribeiro Gonçalves – 
Universidade do Algarve Profª. Doutora Isabel 
Freitas – Universidade Portucalense
Prof. Doutor Joaquim Escola – Universidade de 
Trás-os-Montes e A. Douro Prof. Doutor José 
Augusto Brito Pacheco Universidade do Minho

Secretário de Estado do Desporto e Juventude
Secretário de Estado da Solidariedade e da 
Segurança Social
Reitor da Universidade do Minho
Reitor da Universidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro
Presidente do CCPFCP
Presidente do Conselho Nacional de Educação
Presidente da Câmara de Montalegre
Presidente da Câmara de Cabeceiras de Basto
Presidente da Câmara de Celorico de Basto
Presidente da Câmara de Mondim de Basto
Presidente da Câmara de Ribeira de Pena
Presidente da Câmara de Paredes
Presidente do Conselho Nacional de Educação

ORGANIZAÇÃO

Centro de Formação de Basto
Escolas/Agrupamentos da Região de Basto e 
Barroso

COMISSÃO DE HONRA
Presidente da República Portuguesa 
Primeiro-Ministro
Arcebispo Primaz de Braga
Bispo de Vila Real
Ministro dos Negócios Estrangeiros
Ministro-adjunto e dos Assuntos Parlamentares
Ministra da Agricultura, do Mar, do Ambiente, e do 
Ordenamento do Território
Ministro da Solidariedade e Segurança Social
Ministro da Economia e do Emprego
Ministro da Educação e Ciência
Secretário de Estado do Ensino e Administração 
Escolar 
Secretário de Estado do Ensino Básico e Secundário
Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas
Secretário de Estado da Cooperação

Profª. Doutora Manuela Esteves – Universidade. 
de Lisboa
Prof. Doutor Marcelo Rebelo de Sousa – 
Universidade de Lisboa
Profª. Doutora Palmira Alves – Universidade do 
Minho
Prof. Doutor Paulo Moreira – Universidade 
Lusíada 

FEIRA DAS PROFISSÕES, DAS  IDEIAS E 
PROJETOS

Câmaras Municipais da Região 
Desporto Escolar 
Escolas Profissionais
Escolas/Agrupamentos da região 
Instituições Particulares de Solidariedade Social 
da Região de Basto
Instituto de Emprego e Formação Profissional
Institutos Politécnicos
Museu da Ciência da Universidade de Lisboa 
Universidades Portuguesas

APOIOS

Associação Portuguesa das Escolas Profissionais 
Agrícolas Câmaras Municipais 
Gabinete de Inovação, Formação e Tecnologias da 
DSRN DGEstE - Direção Serviços da Região Norte
EcoMuseu de Ribeira de Pena
Empreendimentos Hidroelétricos do Alto Tâmega e 
Barroso Fundação Portugal África
José Daniel Ferreira Simões, Lda.
Móveis Gonçalo Martins
Pena Aventura ParK
Porto Editora
Rádio Voz de Basto 

Câmara Municipal de Ribeira de Pena
Câmara Municipal de Mondim de Basto
Câmara Municipal de Cabeceiras de Basto 
Câmara Municipal de Celorico de Basto
Câmara Municipal de Montalegre

AÇÃO - ENCONTROS DE BASTO E BARROSO
SEMINÁRIO NACIONAL - A PROPÓSITO DE CAMILO: EDUCAR NA E PARA A DIVERSIDADE
REGISTO DE ACREDITAÇÃO: Conselho Científico Pedagógico da Formação Contínua de Professores - 
CCPFC/ACC- 77247/14 , Nº Créditos: 0.6, Válida até: 24-02-2017

DESTINATÁRIOS
Educadores e Infância e Professores dos Ensinos Básico e Secundário

 OBJETIVOS A ATINGIR
•Os objetivos que orientam os Encontros de Basto e Barroso são, essencialmente, os seguintes:
•Promover o conhecimento sobre a herança cultural, o apreço pelas artes e pelas realizações e 
inovações científicas;
•Refletir sobre a fecunda ligação da literatura com a paisagem envolvente, o património e a identidade 
cultural, nomeadamente a nível local e regional.
•Discutir as conceções que hoje orientam as políticas de internacionalização da língua portuguesa, bem 
como as ações concretas em andamento para o avanço do português no cenário internacional das 
línguas;
•Refletir sobre novos desafios que se colocam à educação intercultural.
•Divulgar e refletir sobre a vida e obra de Camilo Castelo Branco;
•Incentivar o empreendedorismo na região a partir do aproveitamento dos recursos humanos e físicos 
locais;
•Construir laços fortes e duráveis de cooperação técnica e económica no espaço lusófono;
•Compreender os Procedimentos Administrativos no Quotidiano das Escolas;
•Partilha de práticas de ensino e experiências de formação (inicial e contínua) de professores;
•Promover o intercâmbio entre várias escolas/Agrupamentos da região e do país;
•Potenciar a qualidade do Ensino e da aprendizagem através da (in)formação e valorização profissional 
dos docentes e outros agentes educativos;
•Promover o sucesso educativo dos alunos das comunidades educativas envolvidas;

METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO: conferências plenárias e painéis
•Os oradores participantes abordam o tema para o qual foram convidados. No fim da conferência e/ou 
painéis os participantes poderão colocar questões durante cerca de 10 a 15 minutos.
•Os dinamizadores do painel partilham ideias com os participantes relativamente a um tema que, de 
início, será apresentado, questionado, enfim, lançado para debate por ser um tema do interesse 
específico dos professores.
•No final serão apresentadas as conclusões dos trabalhos.

CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA
Como estão programadas 15 horas, exige-se a presença dos formandos em de dois terços tal como vem 
mencionado no Regime Jurídico da Formação Contínua, parágrafo 1.2.5.g (Acreditação).

REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS
Atendendo aos objetivos a atingir, os formandos serão avaliados através do seu relatório final 
individual, enviado ao Centro de Formação de Basto, por escrito, até ao dia 30 de junho de 2013. Os 
formandos serão avaliados quantitativamente, numa escala de 1 a 10.

A avaliação/classificação de cada formando obedece aos seguintes critérios:
•Assiduidade, participação e realização das tarefas nas sessões – 40%
•Reflexão crítica/Portefólio – 60%.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA REFLEXÃO CRÍTICA/PORTEFÓLIO
•Apresentação formal - 5%
•Resumo/comentário da (s) conferência (s) de abertura/conclusão – 35%
•Qualidade, rigor (revelada quer no comentário crítico às comunicações quer no ponto da apreciação 
crítica e na conclusão) – 50%
•Correção e qualidade da expressão escrita – 10%

Assim sendo, “ (...) constitui-se um modelo de regulação que é, em si próprio, um processo de 
formação de e para a 'prática reflexiva'.” in: Regime Jurídico da Formação Contínua, parágrafo 1.2.3. 
Modo de realização).

RESPONSÁVEIS PELA AVALIAÇÃO DE CADA FORMANDO
João Carlos Machado de Sousa; Inês Maria C. Domingues da Silva e António Carlos Q. Barroso 
Carvalho.
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